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INTRODUÇÃO:	 A	 leucemia	 linfóide	 aguda,	 (LLA),	 doença	 neoplásica	 resultante	 da	 mutação	 somática	 do	 clone
precursor	 linfóide,	 que	 pode	 ocorrer	 em	 diferentes	 pontos	 do	 seu	 amadurecimento.	 De	 causa	 desconhecida,	 são
neoplasias	 que	 acometem	 a	medula	 óssea	 e	 se	 caracterizam	 pela	 proliferação	medular	 anárquica,	 progressiva	 no
tempo	e	no	espaço.	A	LLA	pode	atingir	tanto	adultos	como	crianças.	É	o	câncer	infantil	mais	freqüente,	apresentando
um	 pico	 de	 incidência	 entre	 os	 2	 e	 5	 anos	 de	 idade	 e	 a	 incidência	 volta	 a	 aumentar	 após	 os	 60	 anos,
(LEUCEMIA,2005).	OBJETIVO:	Descrever	e	analisar	os	Diagnósticos	de	Enfermagem	(DE)	no	cuidar	de	clientes	com	LLA.
METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 estudo	 bibliográfico	 pesquisado	 em	 artigos,	 livros,	 base	 de	 dados	 Lilac	 e	 Bireme.
RESULTADO:	 Foram	 identificados	 com	mais	 freqüência	 DE	 em	 casos	 de	 clientes	 com	 LLA:	 Desconforto	 Respiratório
relacionado	à	pneumonia	e	imobilidade;	Nutrição	desequilibrada:	menos	do	que	as	necessidades	corporais	relacionada
absorver	nutrientes	causada	por	fatores	biológicos;	Atividades	de	recreação	deficientes	relacionadas	a	hospitalização	e
a	 capacidade	 prejudicada	 de	 desempenhar	 atividades	 habituais;	 Risco	 de	 infecção	 relacionado	 aos	 procedimentos
invasivos	 e	 terapêutico;	 dor	 relacionado	 agente	 lesivos	 biológico	 e	 químico.	 CONCLUSÃO:	 A	 enfermagem	 deve
favorecer	 cuidado	 humanizado	 através	 da	 prescrição	 de	 Enfermagem,	 proporcionando	 segurança	 e	 conforto,
verificando	 e	 registrando	 sinais	 vitais,	 administrando	medicação,	 posicionando	 paciente	 em	 semifowler	 para	 facilitar
expansão	 torácica	 e	melhorar	 o	 desconforto	 respiratório;	 estimular	 aceitação	 da	 dieta	 alimentar,	 o	 que	 favorece	 o
cuidar	ético	diante	de	dilemas	frente	a	saúde	humana	de	casos	complexos.


